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“ “cerca de 10% das crianças palestinas com menos de cinco anos tiveram seu crescimento atrofiado pela
desnutrição. Além disso, a anemia hoje afeta dois terços das crianças mais jovens, 58,6% das crianças em idade

escolar e mais de um terço das grávidas”. Os EUA e Israel querem ter certeza de que nada além da mera
sobrevivência seja possível.” Noam Chomsky, Impressões de uma visita a Gaza

O que faz um país? O seu território, o seu povo, o seu
sentimento de pertença?

Essas pergunta e seus desmembramentos nos conduzem a um
dos importantes braços das ciências econômicas: a economia
regional. Esta, por sua vez, desemboca em uma questão-
problema comum em diferentes áreas de conhecimento: o
desenvolvimento.

Entender o processo de desenvolvimento a partir das regiões
tem desafiado importantes pesquisadores brasileiros, a exemplo
de Celso Furtado - nosso maior expoente, não por ser
nordestino, mas por ter sido o mais relevante dos pensadores
brasileiros - Francisco de Oliveira, Tânia Bacelar, dentre tantos
outros.

Todos se debruçaram sobre algumas grandes questões, quais
sejam: é possível entender o desenvolvimento regional a partir
de uma unidade geográfica? Esta “região” é homogênea? Qual
o contexto histórico da sua formação? Em que contexto
sociopolítico ela foi se organizando?

Tomando como exemplo a região Nordeste, muito já foi dito e
muito está por se discutir. O “nosso” Nordeste, esse espaço que,
segundo o IBGE, ocupa aproximadamente18,3% do território
brasileiro e abriga cerca de 27,8% da sua população,
historicamente se desenhou num “arquipélago” de regiões, com
base agroexportadora, deficiências hídricas que favoreceram
políticas que, ao invés de diminuir, ampliaram as desigualdades
regionais. Tudo isso já diagnosticado em 1959, pelo relatório do
GTDN, “Uma política de desenvolvimento para o Nordeste”.

De lá para cá, as coisas não se modificaram de maneira
ampla. Furtado analisa essa situação 40 anos depois, afirmando
que o processo de industrialização verificado a partir da
década de 1960 foi centrado nas regiões Sul/Sudeste. Somente a
partir dos anos de 1980 é que o Nordeste se “solda” à economia
nacional, com níveis de crescimento econômico próximos das
regiões “desenvolvidas”, em um processo de “modernização
conservadora”. É o processo de integração sem
homogeneização.

Isso se justificaria pelo atrelamento à dinâmica nacional,
replicando o modelo das regiões “desenvolvidas” sem
mudanças substanciais nas estruturas econômicas nacionais.

Nesse novo século, o que mudou? Citando o próprio
Furtado, em discurso proferido na cerimônia de recriação da
Sudene, em 28 de julho de 2003, “[...] me dei conta de que,
apesar do volume imenso de informações e de documentação de
que dispomos hoje, são poucas as ideias novas e é pouco o que
se pode dizer a respeito do Nordeste, dos problemas que
enfrenta o Nordeste. Quero dizer que há muito por fazer. [...]”.

Boa Leitura!
                                Prof. João Soares Filho/Decon
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apitoxina, pólen, cera, própolis e geleia real que
dependem do desenvolvimento de tecnologias,
pesquisas, projetos de produção e cooperação.

As ações institucionais associadas aos
investimentos têm criado um espaço de cooperação
importante para o desenvolvimento dos arranjos da
apicultura no Piauí. Entretanto, deve-se criar um
ambiente produtivo com autossuficiência e
independência de ações de continuidade
assistencialista,com gestores capazes promover
empreendimentos viáveis economicamente.

Nesse sentido, é importante o desenvolvimento
de políticas que criem as condições de autogestão
dos empreendimentos e que permita avaliações e
transformações contínuas, capazes de estabelecer
uma economia da apicultura pujante e diversificada,
sem bases meramente assistencialistas
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